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 Este texto é um relato/ensaio sobre um projeto que aconteceu no Rio de Janeiro durante 

as Olimpíadas de Verão de 2016. Se chamou projeto Sankofa, tal como o pictograma Adinkra, 

dos povos Ashanti em Gana, um pictograma no qual se vê uma ave que olha para trás e segue em 

frente. Isso significaria lembrar do passado para viver o futuro. A proposta do projeto Sankofa 

era justamente trazer a tona o complicado passado da Zona Portuária do Rio de Janeiro, que já 

foi o maior complexo escravagista das Américas e vive agora mais uma grande reforma urbana, 

se tornando o símbolo do novo momento da cidade. A ideia de “novo” sendo especialmente 

marcada no projeto urbanístico governamental intitulado Porto Maravilha. 

 O projeto Sankofa foi elaborado como uma contraposição ao Boulevard Maravilha, a rua 

principal do Porto Maravilha, a qual recebeu várias intervenções artísticas, principalmente 

grandes murais de artistas de renome internacional. Um dos murais do Boulevard Maravilha, 

feito pelo artista Kobra, apresenta indígenas dos 5 continentes e se chama “Etnias”, tendo 

recebido o reconhecimento da Guiness de maior mural do mundo, mas não apresentava qualquer 

referência à história específica do porto do Rio de Janeiro. No entanto, a proposta do projeto 

Sankofa também pretendia ir além da conjuntura política momentânea, havia uma vontade de se 

elaborar ações mais profundas, principalmente no que tange à educação e à arte. Sua ideia base 

foi através da arte mural coletiva, levantar questões políticas e históricas, mas para criar tal arte, 

haveria antes uma pesquisa de tradições muralistas africanas e uma parceria com a Faculdade de 

Arquitetura da PUC Rio para criar stencils utilizando processos paramétricos (formas baseadas 

em funções algorítmicas), buscando se inspirar nos padrões africanos e estudar sua matemática 

própria. Ou seja, o projeto propôs misturar história, matemática, arte e ação social.  

 É importante que seja dito quão difícil é a organização deste tipo de empreitada. O 

projeto Sankofa foi bem sucedido em seus objetivos diretos, pois o mural proposto foi realizado 

e conseguiu mídia internacional sobre sua ação. Mas a questão educacional almejada por seus 



organizadores precisaria de muito mais tempo de maturação, algo que ainda veremos se poderá 

ocorrer ou não. Tratou-se então de um projeto piloto. Uma experimentação. O objetivo deste 

texto é discutir as ideias educacionais e artísticas levantadas pelo projeto, pelo menos as que se 

tornaram sonhos entre seus membros, além das dificuldades da implementação das mesmas.  

 Então, comecemos o relato levantando um projeto anterior ao Sankofa.  

 Sara Zewde é uma americana de origem etíope que havia sido a única pessoa a 

desenvolver uma proposta urbanística para a Zona Portuaria do Rio de Janeiro voltada para a 

memória e representatividade dos afro descendentes. Partindo da pergunta, “o que significa 

projetar para a experiência negra?”, Zewde desenvolveu uma proposta que incorporava símbolos 

do candomblé, plantas presentes na Africa e no Brasil, plantas trazidas pelos escravos, 

organização social em espaços públicos em formas circulares (como é o caso da capoeira, do 

samba e de muitos ritos afrocentrados) e até letras de músicas incorporadas às calçadas.  A jovem 

pesquisadora afroamericana ganhou alguns prêmios devido a sua iniciativa, aprovação pela 

prefeitura do Rio e seu projeto participou do pavilhão brasileiro na Bienal de Arquitetura de 

Veneza em 2016 . Segundo entrevistas, Zewde trabalhava no Instituto Rio 450 anos, coordenado 1

por Washington Fajardo, que foi o curador brasileiro da bienal de arquitetura citada, quando fez a 

pergunta que virou a chave de seu projeto para ele e teve como resposta algo como “não 

saberíamos o que significa projetar para a experiência negra, você sabe?” 

 Apesar dos aplausos o projeto de Zewde todavia não tem previsão de realização. No 

entanto, a Zona Portuária do Rio recebeu grande investimento para receber brasileiros e turistas 

durante os jogos Olímpicos, portanto muitos outros projetos foram realizados. O Memorial da 

Diáspora Africana, anunciado como proposta pública em jornais em 2011 e 2012, tampouco foi 

realizado.  

 A não priorização da memória, principalmente da não européia, em tal região da cidade 

do Rio parece ser uma constante histórica. O Cais do Valongo foi construído no início do século 

XIX e segundo o Slave Trade Database , a mais completa pesquisa mundial de dados sobre 2

 Para saber mais sobre Sara Zewde, basta ver https://nextcity.org/features/view/valongo-port-sara-zewde-1
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escravidão, estima-se que 850.000 africanos escravizados tenham passado pelo cais nos seus 

meros 20 anos de funcionamento. Relatos da época denunciam a insalubridade de tal local, pois 

muitos homens e mulheres que morriam pouco depois de chegarem no continente eram 

enterrados nas redondezas, constantemente em condições impróprias, deixando um forte cheiro e 

outros tantos problemas. Estima-se que mais de 50.000 pessoas tenham sido enterradas no que se 

chama de Cemitério dos Pretos Novos. Em 1831 o cais foi desativado pois o comércio 

escravagista transatlântico havia sido proibido e em 1843 foi construído sobre ele o Cais da 

Imperatriz, para receber a nobre Teresa Cristina de Bourbon-Duas Sicílias, que veio casar com D 

Pedro II.  

 Fig 1 - Aquarela de Rugendas mostrando o Cais do Valongo 

 Não obstante, o Cais da Imperatriz também foi demolido pela reforma Pereira Passos em 

1908, que tornou a região irreconhecível a ponto de que em 2008, quando escavaram a área para 

começar a reforma urbana atual, o encontro dos restos do antigo cais foi considerado uma 

descoberta arqueológica . Semelhante é a história do Cemitério dos Pretos Novos durante os 3

anos 1990, redescoberto quando um casal fazia uma reforma na sua casa e encontrou ossos 

humanos em sua terreno. Surpresos, inicialmente chegaram a cogitar um assassinato, até que 

encontraram muito mais ossos e se deram conta da proporção daquilo que haviam se deparado. 

 http://www.revistadehistoria.com.br/secao/reportagem/descobertas-e-redescobertas-no-cais3
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Desde então abriram um instituto, privado, para conservar a memória e estimular pesquisas sobre 

o passado da região. 

 Além de ter sido o grande ponto de recebimento de escravizados, a zona portuária do Rio 

ainda apresenta uma das favelas mais antigas do país, a favela que deu nome às favelas, pois 

assim se chamava a principio, antes do nome ser adotado por outras comunidades e terem então a 

renomeado de Morro da Providência. Trata-se de um dos lugares mais perigosos da cidade desde 

o inicio do século XX. É nesta comunidade que cresceu Maurício Hora, fotógrafo e líder 

comunitário, presidente do único centro cultural do morro, a Casa Amarela. Há um livro lançado 

pela editora Barba Negra em 2010, na época selo editorial da empresa portuguesa Leya, sobre a 

vida de Maurício, em quadrinhos, chamado “Morro da Favela”, publicado também em francês e 

inglês. O livro conta desde a infância de Maurício como filho de um dos primeiros traficantes da 

Providência a sua ascensão como fotógrafo reconhecido internacionalmente. Maurício, junto 

com o estivador Damião Braga, o professor de história Luiz Torres e a chef de cozinha Lucinha, 

são fundadores da Comunidade Remanescente do Quilombo da Pedra do Sal, que iniciou seu 

processo de reconhecimento como quilombo urbano em 2005. Há uma dissertação de mestrado, 

de Flavia Carolina  da Costa, defendida em 2010 no programa de pós graduação em antropologia 

social da Universidade Federal de São Carlos, sobre a complicada relação do quilombo com a 

Ordem Terceira do Carmo (que era antes considerada proprietária dos imóveis em torno da Pedra 

do Sal) e com os moradores do Morro da Conceição (bairro histórico localizado logo acima da 

Pedra), pois estes costumam não reconhecer a legitimidade da titulação de quilombo.  

  

Fig 2 - Capa da livro sobre a vida de Maurício Hora. 



 A Pedra do Sal é um patrimônio tombado em 1984 pelo Instituto Estadual do Patrimônio 

Cultural. Trata-se de uma rocha que costumava estar diretamente em contato com as aguas do 

oceano e receber barcos com mercadorias como o sal. Há uma escadaria feita diretamente na 

rocha, a qual foi talhada pelos escravizados. Ainda no século XIX a área foi aterrada e passou a 

ter moradias, as quais eram em grande parte ocupadas por negros libertos e mesmo escravizados. 

Um dos candomblés mais antigos da cidade do Rio de Janeiro, o Ilê Axé Opô Afonjá, foi 

fundado no largo formado pela Pedra do Sal há mais de 130 anos e tal grupo religioso considera 

a própria Pedra um ícone religioso ligado ao orixá Xangô. O próprio Morro da Conceição 

segundo o sincretismo religioso afrobrasileiro, poderia também ser visto como Morro de Oxum, 

Oxum sendo uma das mulheres de Xangô. 

 Em 2014 foi organizada com o quilombo uma pintura mural na própria Pedra do Sal para 

marcar o passado e presente do valor afrodescendente de tal espaço. Fez-se um navio negreiro 

que carregava elementos de força da cultura afrodescendente, como baianas em torno da sua 

culinária, danças, o rosto de Iemanjá. Participaram 4 artistas como pintores da ação, Diego Deus 

e Douglas Oliveira, moradores do Morro da Providência e ex alunos de fotografia de Maurício, 

Felipe Carvalho, nascido e criado no Morro da Conceição, e Vanessa Rosa, quem escreve este 

texto, coordenadora dessa pintura mural, que compartilhava atelier com Maurício Hora e pintava 

na Pedra do Sal em projetos próprios desde 2010.  

 Tal pintura foi realizada em 2 dias, não teve apoio financeiro, mas conseguiu considerável 

repercussão, passando a ser utilizada como plano de fundo de vários artigos e produtos culturais 

sobre o presente e passado negro na região portuária do Rio de Janeiro. Fotos do mural ilustram 

matéria sobre os quilombolas no jornal O Globo em 2014, além de outra matéria do mesmo 

jornal sobre um atleta ganês em 2016. Outra foto foi usada como capa do projeto de aplicativo e 

roteiro turístico chamado “Passados Presentes”. O muro também aparece em clipes musicais de 

alguns artistas focados na temática afrodescente, cartaz de mostra de cinema afro brasileiro em 

Portugal, além ser bem apreciado por usuários de redes sociais como o Instagram, que postam 

fotos frente a pintura e escrevem frases sobre empoderamento negro. 
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Fig 3, 4 e 5 - Usos da pintura sobre o navio negreiro por jornais e diversas produções culturais 

 Foi por isso que no ano de 2016 Damião Braga pediu a coordenadora do mural para que 

fosse realizada uma nova pintura, num muro próximo que se encontrava em péssimas condições 

apesar de ser também parte de patrimônio histórico. Inspirados pelo projeto de Sara Zewde, os 

organizadores do Sankofa se perguntaram como poderiam fazer pinturas que fossem além das 

fórmulas de representação ocidental. Também se perguntaram como poderiam associar tal 

empreitada a outras iniciativas, tal qual a ideia de fazer um laboratório de fabricação digital 

como projeto social para moradores de comunidades carentes do Rio, uma proposta de uma 



professora de arquitetura da PUC Rio, Veronica Natividade. Foi assim que Natividade usou uma 

disciplina sobre processos digitais do curso de arquitetura da PUC para ensinar sobre muralismo 

africano e desafiar os alunos a descreverem matematicamente os padrões que viam nas pinturas, 

através de ferramentas de design paramétrico no caso o plugin do Rhinoceros chamado 

Grasshopper. Um dos alunos chegou a desenvolver um padrão generativo com fractais que foi 

usado como stencil no projeto Sankofa, enquanto os outros stencils usados foram criados pela 

professora Natividade e aprimorados pelos alunos. 

 Foi também Sara Zewde quem contou para Veronica Natividade e para Vanessa Rosa 

sobre a pesquisa do americano Ron Eglash, que veio a ser a fundamentação teórica para o 

exercício proposto sobre parametrização e pintura. Segundo Eglash em seu livro “African 

Fractals” cada civilização tem seus temas característicos de design, padrões de formas que são 

constantes na organização espacial deste grupo. Nas diversas culturas europeias predominaria a 

geometria euclidiana, a grade cartesiana, já em casos ameríndio nos EUA predominaria o 

quadrado e o circulo, tendo certa proximidade com a geometria euclidiana, enquanto em várias 

culturas africanas, do Egito à Africa do Sul, haveria o predomínio da geometria fractal. As 

características de um fractal, segundo tal pesquisador americano seriam repetição de formas auto 

similares, variação de escala, níveis de complexidade, tendência ao infinito, pois o modo como 

variam de escala não teria limites determinados. O livro discorre sobre como a relevância do 

fractal na Africa seria algo culturalmente específico, não tendo paralelo com outras partes do 

mundo. Diferente de teóricos que consideram que os fractais seriam uma representação mais 

próxima à cópia dos fenômenos naturais, algo de povos mais próximos da natureza, Eglash 

mostra que a geometria euclidiana também descreve o mundo natural e que há uma profundidade 

de abstração matemática nos fractais africanos. A maior parte dos fractais presentes em outras 

culturas enquanto representações gráficas, vide desenhos de ondas e nuvens na China e Japão, 

tratariam de uma imitação direta de fenómenos naturais, enquanto na Africa seriam muito mais 

presentes e muito mais abstratos. Eglash chega mesmo a especular que as outras poucas 

manifestações de fractais abstratos presentes fora da cultura africana antes do sec XIX 

provavelmente teriam sido indiretamente influenciados pela Africa. 



 O grande desafio de Eglash é mostrar o nível de intencionalidade e consciência 

matemática da geometria fractal africana, para legitimizar sua pesquisas entre o próprio meio 

cientifico da matemática, que costuma ter dificuldades com formulações apresentadas em 

formatos diferentes. Para tal ele divide seu estudo em: fractais não conscientes (como os feitos 

apenas pelo gosto estético sem uma intenção clara ou a organização da malha urbana não 

planejada) fractais conscientes (como a arquitetura e algumas representações gráficas) e por 

ultimo fractais que fazem parte de uma generalização e abstração própria do pensamento 

matemático (com o caso mais emblemático das adivinhações que usam fractais recursivos). 

Eglash mostra que esta sensibilidade própria aos fractais já estaria presente na Africa desde a 

antiguidade e teria sido muito presente no Antigo Egito, oriundo da Africa subsaariana. Haveria 

mesmo uma coluna egípcia cuja ornamentação seria muito parecida com o desenho de George 

Cantor, pensador que introduziu os fractais nas ciências européias no final do século XIX como 

forma de descrever matematicamente o infinito - Eglash apresenta evidências de que Cantor teve 

bastante contato com a cultura egípcia, principalmente com estudos arqueológicos sobre sua 

antiguidade. Haveria diferenças no entanto entre a geometria fractal europeia e a africana: a 

segunda foca muito mais os fractais recursivos, os quais tem significados filosóficos, enquanto o 

inicio da geometria fractal europeia teria ignorado tal questão. 

Fig 6 - Pintura mural Gurunsi, de Burkina Faso. Padrões geométricos sobre casas de barro.  



Eglash fala abertamente sobre a questão política em torno dos fractais e do reconhecimento da 

consciência matemática da Africa negra. O pesquisador se atenta para a relevância de se conectar 

a matemática a suas origens e repercussões culturais como forma de instigar jovens, 

principalmente os afrodescendentes nos EUA, a se intensificar e estudar matemática.  Este era o 

ponto mais interessante de sua pesquisa na ótica do Projeto Sankofa, pois mostrava quanto a 

matemática, que na sociedade tecnicista atual é considerada uma grande ferramenta de poder, 

poderia ser ensinada de forma a reconhecer e instigar identidades culturais.  

 Fig 7 - Imagem do livro de Ron Eglash sobre fractal encontrado na Etiópia 

 Se os fractais poderiam então ser usados como forma de conectar arte e matemática, 

faltava também entender melhor os simbolismos da própria pintura mural africana. Entre os 

artistas participantes e os quilombolas foi decidido que seria relevante usar como referência 

tradições de grupos que tivessem sido levados para o Rio de Janeiro e lá fossem expressivos 

culturalmente, por isso optou-se por aprofundar a pesquisa sobre a arte Yoruba. Os Yorubas são 

oriundos dos atuais Nigéria, Benin e Togo, sendo um grupo cultural base na criação do 

candomblé brasileiro, junto com os Fon. A referência sobre arte Yoruba utilizada no projeto 

Sankofa foi o livro “Painting for the Gods - Art and Aesthetics of Yoruba Religious Murals” de 

Bolaji Campbell, um pesquisador nigeriano que vive atualmente em Providence, Estados Unidos. 

Bolaji é nigeriano, artista e acadêmico e um dos únicos com livro específico sobre pintura mural 

Yoruba. Ele teve contato com tais pinturas desde muito pequeno e atuou como consultor no 

Projeto Sankofa, sendo muito gentil em compartilhar imagens de seu acervo pessoal e orientar o 

uso das cores no mural. Apesar de haver muitos livros sobre arte Yoruba, eles não costumam se 

aprofundar nos significados das pinturas, pois estas são tradicionalmente feitas por mulheres, não 

são portáteis e foram consideradas uma arte menor. As esculturas Yoruba têm muito mais 



visibilidade, o que segundo Campbell estaria ligado ao fato de serem portáteis e terem sido 

levadas para museus europeus. Além disso, muitas peças escultóricas tinham um caráter 

naturalista e um uso extremamente sofisticado de metais, principalmente o bronze, o que fez as 

obras serem mais facilmente reconhecidas pelo gosto ocidental.  

 Fig 8 - Pintura mural tradicional Yoruba, feita no templo de Oxum, a caverna sagrada, na Nigéria 

 Considerando a importância simbólica e religiosa da Pedra do Sal e a questão do 

muralismo yoruba ser usado principalmente em lugares sagrados, o Projeto Sankofa optou por 

buscar na tradição Yoruba sua referência. A pintura Yoruba funciona como uma forma de 

comunicação entre o mundo humano (ile aye) e o mundo de fora (ile orun). As pinturas também 

fazem o papel de oferenda, espiritual e mesmo um alimento para os orixás, tendo sua 

composição pensada de acordo com a personalidade da divindade. Segundo Bolaji Campbell os 

Yorubas teriam uma percepção muito característica de cores, que difere do sistema ocidental de 

cores primárias, além de que cada forma e composição terem um sentido dentro da tradição de 

pinturas murais. 

 Seguindo as orientações de Bolaji Campbell foi realizado um layout para o fundo do 

mural do projeto Sankofa. Algumas áreas, antigas janelas cimentadas que se tornam pequenos 

nichos arquitetônicos, foram separadas para que alguns artistas desenvolvessem trabalhos 

individuais, os quais apresentaram temas como pan-africanismo (Thiago Rodrigues), orixás 

Xangô e Oxum (Felipe Carvalho), favela (colaboração entre Vanessa Rosa e Maurício Hora), 



samba (Diego Deus), adinkras (Joyce Oliveira), enquanto o fundo foi feito coletivamente. 

Também foi organizado um crowdfunding para pagar os custos básicos do projeto, 

principalmente para a produção de vídeo documentário sobre seu processo.  

 Ainda assim, os recursos arrecadados foram escassos, a produção do projeto em si 

bastante falha, acarretando dificuldades de realmente conectar os artistas participantes do 

processo de pesquisa e mesmo da parceria com a PUC enquanto projeto educacional. Apenas um 

artista da região portuária chegou a visitar a PUC, mas tampouco teve disponibilidade para 

seguir a disciplina de modo mais próximo e aprender mais sobre as tecnologias utilizadas para a 

fabricação dos stencils. Todos os artistas receberam apresentações em pdf sobre arte yoruba e 

pintura mural tradicional de grupos culturais africanos, mas tampouco houve tempo para se fazer 

uma roda de discussão e aprofundamento da pesquisa de modo coletivo. Portanto muitas 

decisões ficaram demasiadamente centradas nas mãos de poucos coordenadores, comprometendo 

a troca de ideias. 

 Portanto, em termos de proposta educacional, as ideias do projeto Sankofa foram apenas 

superficialmente encostadas. Seria necessário muito mais tempo e estrutura para realmente 

conseguir aproximar jovens, principalmente os negros e os moradores de comunidades, do 

aprendizado de programação, matemática, processos de fabricação digital e parametrização, 

usando atividades artísticas como ponte. O fato do projeto ter conseguido cobertura de mídia 

internacional, no caso a Al Jazeera Plus, a rede Enca da Africa do Sul e a Rio on Watch, da 

urbanista americana Theresa Willians, é importante principalmente para fortalecer as 

reivindicações do quilombo e suas possibilidades de conseguir apoio financeiro de organizações 

públicas nacionais e estrangeiras. Vídeos em grande mídias, que ainda contabilizam a quantidade 

de visualizações como no caso da Aljazeera que já ultrapassou a marca de 500.000 mil, 

funcionam como legitimadores no momento de se brigar por interesses políticos sobre poder de 

decisão numa determinada região da cidade, no caso com a prefeitura, com órgãos federais e com 

a Unesco (que está avaliando a candidatura do Cais do Valongo como patrimônio da humanidade 

e vê na existência do quilombo uma parte essencial de tal titulação). 



 Se os objetivos do quilombo forem alcançados, como conseguirem fundos para reformar 

a sede do quilombo o transformando em centro cultural, equipar a cozinha da chef Lucinha e 

abrir um bar que possa garantir uma fonte de renda para as famílias do quilombo, seria possível 

ter uma estrutura básica para tornar as ações culturais e religiosas da Pedra do Sal algo mais 

constante e bem planejado. Na atual conjuntura, apesar de membros do quilombo terem  sido os 

promotores iniciais do samba que se tornou conhecido na cidade e que lota o largo embaixo da 

Pedra, não são os quilombolas quem colhe os frutos financeiros do constante fluxo de pessoas 

que frequentam a Pedra. Com a reforma do porto e a mudança de suas atividades econômicas, 

muitos dos moradores antigos da região estão sem suas fontes de renda, pois há grande número 

de estivadores agora sem emprego e mesmo as escolas de samba passaram a contratar serviços 

de não moradores. Muitos dos que organizam atividades sobre memória africana na própria 

Pedra do Sal hoje não são aqueles que foram nascidos e criados no local, e há também diferenças 

fortes entre aqueles que sempre foram inquilinos e os que têm títulos de proprietários. Trata-se 

então de uma disputa territorial além de uma questão de representatividade, o que não deixa de 

ser um assunto com muitas controvérsias e brigas de interesses.  

 Considerando a carga simbólica e a centralidade em termos de acesso de um espaço como 

a zona portuária do Rio de Janeiro, parecia uma boa escolha desenvolver atividades educacionais  

sociais que misturem arte, matemática e capacitação em novas tecnologias, como a fabricação 

digital - uma tecnologia que está crescendo rapidamente nos últimos anos e pode facilitar a 

empregabilidade dos jovens. Tal proposta ainda está se fortalecendo, depende de vontade 

institucional e recursos financeiros. Mas enquanto proposta educacional, a mistura de 

parametrização, fabricação digital e pintura mural baseada em produções artísticas de diferentes 

tradições se mostrou um caminho capaz de instigar jovens e adultos e poderá apresentar bons 

resultados se for aprofundada.


